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[bookmark: _Hlk70854993]INTRODUÇÃO: Notificou-se, em dezembro de 2019, um surto de pneumonia em Wuhan, China, cujo agente etiológico foi identificado como um novo coronavírus, SARS-CoV-2. Em 2020, a doença foi denominada COVID-19, espalhando-se pelos continentes, sendo confirmado, em fevereiro do mesmo ano, o primeiro caso no Brasil. Em março, a Organização Mundial da Saúde declarou estado de pandemia(1-2). No intuito de conter a disseminação da doença, medidas de isolamento social foram estabelecidas, como a suspensão das aulas presenciais no âmbito das universidades. Foi necessário adotar o ensino remoto e, assim, implantar/reavaliar novas estratégias pedagógicas que possibilitassem o relacionamento interpessoal e a efetividade do processo ensino-aprendizagem, por meio das tecnologias da informação e comunicação(2). Nesse contexto, precisou-se adaptar as atividades práticas de disciplinas como Microbiologia, componente da matriz curricular básica do Curso de Graduação em Enfermagem, à nova realidade. Tal área do conhecimento foca-se no estudo de microrganismos, ressaltando seus aspectos morfofisiológicos, clínicos, diagnósticos, terapêuticos, profiláticos e epidemiológicos, para correlacionar o processo saúde-doença com a atuação acadêmica/profissional(3-4). Isso contribui para o desenvolvimento de competências e habilidades, solidificando a formação nos domínios técnico-científico e crítico-reflexivo. OBJETIVO: Relatar vivência acadêmica na aprendizagem prática de Microbiologia, por intermédio do ensino remoto, em um Curso de Graduação em Enfermagem na Amazônia. METODOLOGIA: Estudo descritivo, modalidade relato de experiência, desenvolvido no contexto das atividades curriculares de uma universidade pública no estado do Pará. A experiência ocorreu nos meses de março e abril de 2021, a partir das aulas práticas de Microbiologia, componente do eixo temático “Determinantes Epidemiológicos do Processo Saúde-Doença”, na 1ª série/bloco II, segundo semestre do Curso, perfazendo carga horária de 40 horas. As atividades semanais, com aulas síncronas e assíncronas, foram conduzidas por docente, ministrando os conteúdos na plataforma Google Meet. Em sala virtual da plataforma Google Classroom, foram disponibilizados materiais didáticos e complementares, como apresentações em slides e videoaulas, bem como orientações para a realização de atividades extraclasse. O ensino remoto figurou como estratégia condutora da aprendizagem, com a qual os estudantes foram avaliados continuamente, por atividades individuais (estudo prévio dos conteúdos; participação/contribuição dos estudantes em aulas síncronas; e produção de resumo) e atividades grupais (produção de desenhos e guia de exposição referentes à morfologia bacteriana, viral e fúngica; provas orais; pesquisas bibliográficas; e confecção de material para apresentação do diagnóstico microbiológico de doenças infecciosas, objetivando a resolução de problemas e a aplicação clínica do conhecimento). Com base em ementa, foram trabalhados, respectivamente, os conteúdos: morfologia bacteriana, viral e fúngica; biossegurança em laboratório de ensino; vidrarias, medidas de volume e equipamentos de laboratório; materiais e técnicas básicas em Microbiologia; ubiquidade dos microrganismos; microbiota humana; antissepsia das mãos; coleta de material e semeadura em meio de cultura; técnicas de cultivo; preparação de esfregaço; método de coloração de Gram; microscopia virtual; e baciloscopia. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Apesar dos obstáculos, percebeu-se que o ensino remoto contribuiu para a busca ativa do conhecimento pelo estudante, proporcionando a interação em classe, o compartilhamento de saberes e o desenvolvimento da autonomia intelectual. Isso pode conduzi-lo ao senso de responsabilidade e discernimento de que a formação depende, em grande parte, de seus esforços pessoais(2,5). Como referido na literatura(2), as atividades grupais também desempenharam importante papel na aprendizagem colaborativa, pois permitiram a aquisição e o fortalecimento de competências na busca por resultados coletivos, oportunizando o encurtamento de laços e o desenvolvimento de habilidades comunicacionais. Nesse contexto, o docente foi fundamental no processo ensino-aprendizagem, pois guiou a investigação dos conteúdos, correlacionando-os com o cotidiano, e avaliou criticamente o desempenho dos estudantes. Observou-se que a abordagem dos aspectos práticos favoreceu o esclarecimento e a associação desses conteúdos, viabilizando a compreensão de conceitos basilares à formação do enfermeiro, tendo em vista que a Microbiologia contribui para a prática de enfermagem, diante dos determinantes do processo saúde-doença(3-4). CONSIDERAÇÕES FINAIS/CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: Em tempos de COVID-19, muitos são os desafios que se apresentam na educação superior, especialmente na graduação em enfermagem, frente à necessidade de garantir a formação generalista. Não obstante, à luz da experiência relatada, o ensino remoto mobilizou a cooperação entre docente e estudantes para o enfretamento desse cenário, propiciando a aprendizagem do conhecimento microbiológico.
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